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1. INTRODUÇÃO 
 

Os campos sulinos são característicos da América do Sul, ocorrendo na 
Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul, único estado brasileiro onde está 
representado. Desenvolvem-se sob clima temperado e úmido, com chuvas bem 
distribuídas ao longo do ano. Situam-se no bioma Pampa e no bioma Mata 
Atlântica, neste caso associados às florestas com Araucária. O total de extensão 
territorial do Pampa é estimado em 760.000km² e desse território 176.000 km² estão 
dentro do território brasileiro. Entretanto, isso é equivalente a 64% do território do 
Rio Grande do Sul. Nos campos dentro do estado há uma biodiversidade única, 
onde se estima 3000 a 4000 espécies de plantas vasculares.  (Bauermann et al., 
2009; Bilenca & Miñarro, 2004; Brandão, T. et al., 2007; Garcia et al., 2010)  

Os Campos Naturais Sulinos são de grande interesse econômico, ecológico, 
étnico e patrimonial. De interesse econômico, fornecem produtos alimentícios, 
matérias primas para indústrias, fármacos, materiais de construção e domésticos, 
além de servir como base para produção agrícola. Oferecendo também 
possibilidades turísticas por suas paisagens e observação de espécies. 

Segundo Berreta (2009) “O Homem tem o dever moral de não eliminar outras 
formas de vida. Na natureza estão os laboratórios para compreender os processos 
evolutivos e as respostas para inúmeras doenças.” O interesse ecológico do Pampa 
está intimamente atrelado ao seu papel regulador dos ciclos biogeoquímicos, 
principalmente na reciclagem de carbono e oxigênio. E o ecossistema é capaz de 
absorver e decompor diversos poluentes orgânicos e minerais, purificando a água. 
E onde também vários canais são fonte de água potável para inúmeras cidades. 
(Berreta, 2009; Bilenca & Miñarro, 2004)  

Apesar de sua relevante importância para os processos naturais e também 
para o contexto histórico e cultural dos povos Gaúchos e indígenas que habitam os 
três países, onde os Campos Sulinos foram de grande relevância para a 
identificação cultural e identitária destes povos, os Campos Sulinos são áreas 
ameaçadas dentro do Rio Grande do Sul. Em 2010 estimava-se que restavam 
ainda 50% das áreas de originais dos campos por conta das crescentes expansões 
agrícolas e da atividade silviculturais. A perda de habitat se intensifica com a perda 
dessas áreas remanescentes e com a inserção de espécies exóticas. (Bilenca & 
Miñarro, 2004; Pillar et al., 2010).  

O Uruguai possui 70% de sua área considerada natural ou seminatural. E 
23% catalogada como cultivada ou manejada. Apesar disso, a conservação no 
Uruguai é escassa, provavelmente devido à origem urbana do país e a ideia de que 
biodiversidade se dá em lugares com extensas selvas tropicais e montanhas. Não 
muito diferente dos problemas que há do Brasil em relação ao Pampa, se 
comparado às regiões amazônicas. Por conta disso nos diferentes setores da 
sociedade há pouca valorização das paisagens naturais e as questões 
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relacionadas ao uso sustentável e conservação são baixas. (Cal A. et al., 2011; 
Garcia et al., 2010; Soutullo et al., 2006) 

O Zoneamento Geoambiental é a correlação das informações expressas em 
um mapa, para tanto, é necessário realizar um levantamento das características e 
aspectos naturais, e buscar informações histórico-culturais, visto que a ação 
humana e natural é indissociável, fazendo-se necessário a visualização do contexto 
regional com a natureza. O objetivo final é estabelecer usos lógicos para o espaço 
e determinar os objetos foco para medidas de proteção. (Mota, 2017; Sato, 2012) 
 

2. METODOLOGIA 
 

O desenvolvimento dos procedimentos metodológicos tem como base 
inventário bibliográfico e de imagens, e análise de dados.  

Após a realização desses levantamentos se realizará análises multitemporais 
utilizando as imagens obtidas, fazendo a comparação direta entre as áreas 
modificadas. Um intervalo de no mínimo 10 anos é considerado o tempo ideal para 
se observar as diferenças no ambiente. 

A área de estudo será dividida em áreas menores, seguindo uma lógica de 
relação entre as áreas. Se tratando de uma área tão grande a escala de 
detalhamento seria pequeno. Trabalhar com recortes menores permite a formação 
de mapas mais detalhados, e simplifica o processo de tratamento de mosaicos.  

Cada um desses mapas de recorte permite a observação de um panorama 
regional no Rio Grande do Sul e Uruguai. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A revisão bibliográfica e a compilação das informações permitem um maior 
entendimento das diferenças físicas, sociais e culturais, que através das interações 
com o meio exprimem o resultado das sucessivas relações. A leitura, e a correta 
interpretação das imagens permitem a observação dos padrões de uso da terra, e 
a seguridade das áreas de importância ecológica e antrópica. 

As análises dos censos e atlas territoriais de uso e ocupação tanto do Uruguai, 
quanto do Rio Grande do Sul, assim como a bibliografia produzida demonstram e 
apontam para uma crescente invasão do território natural, pelo processo de 
urbanização irregular e a expansão dos setores agropecuários. A negligência com 
as capacidades de recuperação do ambiente, a falta de utilização de ações de uso 
sustentável ou medidas de conservação trazem riscos muitas vezes irreparáveis ao 
ambiente natural. (Pillar, 2009) 

Rio Grande do Sul e Uruguai compartilham redes hídricas e ecossistemas 
naturais. Mudanças no ambiente ou contaminações de redes hídricas que afetem 
qualquer um dos lados fronteiriços, afetam por consequência ambos países. 
(Kotzian, 2004) Os novos meios tecnológicos nos permitem analisar imagens com 
maior exatidão, tornando as informações obtidas mais precisas. A obtenção e 
análise das informações e imagens permite um diagnóstico do ambiente, o que 
permite realizar uma análise multitemporal e a comparação entre os países.  

É possível observar um aumento de cobertura agropecuária em ambas 
imagens abaixo. As áreas naturais ou seminaturais, utilizadas para pastagem de 
ruminantes, perdem espaço para a introdução de áreas de cultivo. As bacias 
hidrográficas também correm risco com as sucessivas invasões, pois a ampla 
utilização de defensivos contamina os lençóis e corpos d’água afetando a 
disponibilidade. 



 

 

 
Imagem 1: Mapa de cobertura do solo segundo 7 tipos principais 
Fonte: Atlas de Cobertura del Suelo del Uruguay 

 
Imagem 2: Mapa de cobertura do solo no Rio Grande do Sul 
Fonte: Mapbiomas brasil (Coleção 4.1) 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Os Campos Sulinos apesar de fazerem parte da fundação identitária 
histórico-cultural de todo o Cone Sul, estão em risco de perderem sua diversidade 
e capacidade produtiva. O sensoriamento remoto é um importante aliado para a 
compreensão de mudanças na paisagem, e a utilização dessas tecnologias permite 
a análise das modificações. A continuidade do projeto permitirá a identificação das 
problemáticas e servirá como base para realização de medidas e políticas públicas 
para melhor utilização e ordenamento dos espaços. E também deve explicitar a 
necessidade de se manter relações internacionais em benefício ambiental. 
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